
;xército sul-africano fv"'httqS

continua a apoiar a Re;âtS
- denuncia o iornal francês 

ttL" 
Mond"".

Os homens da Renamo, priva-
idos of icialmente da ajuda de
Pretória, beneficiam no terreno
da benevolência dos mil i tares
sul-afr icànos, revelou a AlM, ci-
tando o prestigiado jornal fran-
cês "Le Monde".

Frederic Fri tsher, correspon-
dente do "Le Monde",  na Áfr ica
do Suf , afirma na sua reportá-
gem que presenciou a uma cena
em que um alferes do Exército
sul-africano entregou uma cai.
xa de ração de combate a dois
homens da Renamo.

O jornal ista do "Le Monde"
constatou também gue .os ho.
menS da Renamo e of iciais sul.
'africaÍlos estão envolvidos no
tráfico de marfim, de eleÍantes
ilegalmente abatidos em Mo.
çambigue.

Fritsher deslocou-se à zona
fronteiriça entre Moçarnbique
e a Áfr ica do Sul, na local idade
de Albertneck, justamente no
troço em que os sul-africanos
electrifÍcaram o arame farpado,
sob a alegação de que se que.
rem proteger do afluxo massivo
de refugiados mbçambicanos.

Um troço de 72 qui lómetros,
t e n d o a s u l  a  S u a z i l â n d i a e  a
norte o Parque de Krueger, está
completamente electr i f  icado e
Já vitimou centenas de mocam-
bicanos. As populações locais
chamam a este troço a .,sêt-
pente de fogo". É também neste
troço onde se faz o tráfico de
marfim entre os homens da Re-
namo e os of iciais do Exército
sul-afr icano.

Mantendo no anonimato a
ldentidade do alferes sul-afr ica.
no, o jornal ista do oLe.lVlonc{e"
afirma gue mesmo gue o qover-
no cle Pretória jure ,não àpoiar
a Renamo, por razões polít icas,
não restam dúvidas gue no ter.
reno os militares sul"africanos
estão em contacto estreito coin
a Renamo.

- . -Não,  proFuramos,  s  a b e r
quem eles são. Eles têm fome
e sede e nós damos,thes de
comer - assim se just i f icou o
oficial Sul-africarìo ao jornalïsta
do "l-e Mondeo.'  

Contudo, o: ofícial sul-afr ica-

no identi f icou .os dois hornens
a quem'entregou a caixa de ra-
çã0 de cornbãte como sendo
"honrens da Renamo".

Publ icada na edição de 7 de
Novembro, 'a'  reportagem de
Fritsher mostra que enquanto
milhares. de refugiados deixam
o seu país ar?asado pela guerra
civif, o Exército' sul.africano
continua a abastecer os rebel.
des da Renamo.


